
Programa Nacional de Ação 
Básica de Saúde pode ter 6- 
recursos do Banco Mundia12$ 

Porto Alegre — O Ministro da Sande. Sr Waidyr 
Areoverrie anunciou guie dentro de 3u dias vem ao 
Brasil um terrucu do Banco Mundial para avaliar as 
posSibiliriaCtfis de bri4brdar o Programa Nacional de en, 
Açao Basica de.  Saorie. 

O Governo Pretende desenvolver nos. próximos crj, 
cinco anos o programa para beneficiar urna população .  
de 40 milhoes de pessoas, atraves de uma efetiva 
assistência medica primaria, e oferecer trabalho a 30 
mil médicos desempregados no pais. 
PROCESSO PRODUTIVO PRODUTIVO 

De acordo com o Ministro, 
o Governo quer reduzir os ín-
dices de mortalidade infantil 
e desnutriçao da população 
carente, "para incorporá-la 
ao processo produtivo do 
pais". 

O novo programa será uma 
ampliação do PLAS-
Programa de Interiorização 
da Saúde e Saneamento, e 
prevê uma "suprementação 
alimentar e medicamentos" à 
popuiaçao noive 

O PIAS. segundo o Sr Wal-
dyr Arcoverde -1)S tem uma 
dotacao de C4 26 anil-loas 
para os proxirnos Cinco anos. 
O Banco ivlundiar devera ti-
nanem' recursos superiores a 
esse montante O presidente 
do banco Sr Robert McNa-
mata, em recente visita ao 
Brasil garantiu que a tocaçáo  

de recursos para assistência 
medica e saneamento às po-
pulaçoes desassistidas estava " 
"dentro ás concepção" do or-
ganismo 

Para um programa como. - 
este: salientou o Ministro que 
estará() unidos os Ministérios 
da Previdência Social, Saúde ré; 
e Interior, visando atender 
seis áreas' básicas: 1) alimen-
taçao 

 
 e nutrição; 2) controle 

das doenças transmissíVeis; 
vigiláncia nipidermológica; 
assistência técnica sanitá-

ria. 5) assistência odontológi- .  
ca . 6) pequeno saneamento` ,  

básico e educação para a 
saude. 
. Para 'o Ministro. dar saúde  
à população "é urna obriga-
çao do Governo, que precisa 
incorporar um maior número _ 
de pessoas ao processo pro, 
dutivo do pais". 


